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Objetivo

Quantificar o Custo Brasil nos pregos dos
produtos industriais brasileiros em relagdo aos
precos dos produtos industriais dos principais
parceiros comerciais



Custo Brasil
O que é?
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Custo Brasil

> O Custo Brasil reane distintos custos vigentes na economia brasileira.

» Nas principais economias que concorrem com o Brasil, esses custos sé@o
menos expressivos.

> Os custos mais elevados no Brasil decorrem de deficiéncias em diversos
fatores relevantes para a competitividade industrial.

» O Custo Brasil &€ apontado como o principal fator da perda de
competitividade da Indistria de Transformacgéo.

» O Custo Brasil independe de estratégias empresariais, pois decorre de
deficiéencias em fatores sistémicos, que s6é poderdo ser mitigadas com
politicas de Estado.



Como é calculado o Custo Brasil? FIES P B0 e

O Custo Brasil resulta da comparacdo:

- Entre determinados Custos de uma empresa com as caracteristicas
operacionais' brasileiras operando no ambiente economico do Brasil,

- Com os mesmos Custos de uma empresa com as caracteristicas
operacionais' brasileiras operando no ambiente econémico de 15
paises usados como benchmark.

[
: 4 Inddstria com ®
ogisticas sorvicos racionais:do B _ Preco
logistica e servigos operacionais’ do Brasil

1) As caracteristicas operacionais brasileiras da industria de transformacdo foram obtidas pelos dados de receitas, custos e despesas da Pesquisa Industrial Anual (PIA-IBGE) e 5
integralizados em formato de Demonstrativo de Resultados do Exercicio - DRE, verificando os impactos do diferencial desta estrutura de receitas, custos e despesas..


Notas do Presenter
Notas de apresentação
Lembrando: PREÇO FINAL ANTES DOS IMPOSTOS

O cálculo do Custo Brasil não considera o diferencial de tecnologia, de máquinas e equipamentos, de portfolio de produtos e de produtividade da indústria brasileira em relação aos 15 países. 
O custo Brasil PIORARIA se considerasse esses diferenciais.

POR QUE USAR A PIA
Fornece a estrutura de custos, despesas e receitas da indústria de transformação brasileira: ou seja, o “peso” de dos fatores como tributos, juros, energia elétrica, etc. no faturamento do setor.
Exemplo
“Compra de energia elétrica utilizada na produção” = 1,16% da receita bruta da Indústria de Transformação ($1,16 em preço base 100)
Esse é o $ que será multiplicado pelo diferencial de preços entre Brasil e os outros países.
Se o preço da energia em um país for 30% menor que o brasileiro, o impacto do diferencial do custo de energia elétrica é de $1,16 x 30% = $ 0,23

(obs.: isso é de forma simplificada, sem contar o impacto pela Matriz Insumo-Produto)

Desse modo, feito os cálculos dos fatores que compõem o Custo Brasil, foi possível mensurar o diferencial de preços da indústria brasileira operando no ambiente econômico do Brasil (preço COM Custo Brasil), com a mesma estrutura de custos identificados através da PIA, operando no ambiente econômico dos Países Parceiros (preço SEM Custo Brasil).
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Custo do Brasil
Eleva o preco* do produto nacional em relacéo ao produzido pelos Parceiros

Paises Parceiros Preco =100

Q Estrutura produtiva do Brasil
O Ambiente de negbcios dos
paises Parceiros

. Pregcos sem 150 /O Estrutura produtiva e ambiente
Brasil Custo Brasil = 100 Brasil de negébcios do Brasil.
Custo Brasil

Impacta o preco devido as desvantagens do
ambiente de negdcios brasileiro

*Preco sem tributos sobre vendas. Imposto de importagdo, custos de internalizagdo nos importados e desalinhamento cambial


Notas do Presenter
Notas de apresentação
Cola da base 100

Na construção do Custo Brasil, verifica-se o custo de cada “fator” (Tributos, juros, etc) no PREÇO
Por exemplo, a soma de todos dá 20,3% do Preço = $ 20,3 se o preço é $ 100,












Para saber o “acréscimo” no preço, ou seja, o CUSTO BRASIL, o preço sem CUSTO BRASIL passa a ser 100:
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Benchmark do Custo Brasil

15 paises compéem o benchmark do Custo Brasil, paises parceiros:

- Alemanha, Argentina, Canadd, Chile, China, Coreia do Sul, Espanha, EUA,
Franga, Indig, Itdlia, Jap&o, México, Reino Unido e Suica, que respondem por:

« 75% dos produtos industrializados importados pelo Brasil
« 71% do PIB Mundial.

Importagdo de bens =~%
industriais pelo Brasil

PIB mundial
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Importacoes de industrializados dos 15 principais parceiros comerciais
Média 2008 a 2022

» China, principal forn ,
o 4 > 5 paises respondem por
= 18,9%, média 200 53% das i tacs
. 24.3% em 2023 53% das importagoes

18,9% 36,2% 43,2% 49,3% 53,1% 56,5% 59,4% 62,3% 65,0% 67,7% 69,4% 71,1% 72,5% 73,9% 75,3%
Acumulado

18,9% 17,39

0% 61% o

3,9% B,4% 3,0% 2,9% 2,6% 2,7% 1,8% 1,7% 1,4% 1,4% 1,4%
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Fonte: Funcex. Elaboragcdo Departamento de Competitividade e Tecnologia/FIESP.



Comparacédo de indicadores selecionados







Brasil: Carga tributaria acima da meédia dos
paises parceiros
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« Carga Brasileira: maior do que a de 10 dos 15 paises parceiros

Carga Tributdria e importacdo de industrializados

Média 2008-2022 O PIB Per Capita em PPC
50
. il )
45 Sﬁ:zg ‘) Franca B‘ra.sﬂ. 32,5%
40 Canada Itélia Média 2008/22
© | BRASIL o Espanha Q Alemanha
5@ 0 (&P —
S5 0Q 30 Suica _ﬂ_ .) Japao &) Argentina
'g-g T 25 T T ____/fdﬁ_c_oraa ______________________________ -@I_EUTA____
= o =
o~ 20 Chile p . :
ch © india Paises Parceiros: 26,5% @ China
S 15 () Mmexico Média 2008/22
© 10
5
0
-1 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 12 13 14 15 16 17 18 19 20
Participacao nas Importacoes de Industrializados — Em % da pauta 1

Fonte: Banco Mundial, OCDE, IBGE, IMD, RFB. Elaboragéo Departamento de Competitividade e Tecnologia — DECOMTEC/FIESP. * Participagéo a pregos constantes.



ributagao sobre os lucros das empresas:

- Brasil: maior aliquota de tributos sobre os lucros na média de 2008 a 2022

Tributacao sobre lucros

-2%

Tributacdo dos lucros das empresas e importagdo de industrializados

Média 2008-2022

O PIB Per Capita em PPC

40% Brasil: 34,0%
Média 2008/22
35%
HOYBRASIL
Japao
india >
30% ‘. ganga g Alemanha
Chile México
_____ T S Y - T
25% Canada §~ “’ ) o China
Espanh Coreia
spanha - slia i i B y
Paises Parceiros: 26,1%
20% R Média 2008/22
Y4 Reino Unido
15% 0
Suica
10%
3% 8% 13% 18% 23%

Participacao nas Importacoes de Industrializados — Em % da Pauta

Fontes: Banco Mundial, IBGE, International Institute for Management Development (IMD), KPMG, Pesquisa FIESP, Receita Federal, Confaz, INSS, Trading Economics,.

12


Notas do Presenter
Notas de apresentação
Tributação Renda Empresas 2019 – Fonte: KPMG 
Suíça 18% 
Reino Unido 19% 
Itália 24% 
China 25% 
Coreia do Sul 25% 
Espanha 25% 
Canadá 27% 
Chile 27% 
Estados Unidos 27% 
Alemanha 30% 
Argentina 30% 
Índia 30% 
México 30% 
Japão 31% 
França 31% 
Brasil 34% 


Tributacgéo sobre a folha de saldrios: oeprgTAvETOD

- Brasil tem aliquotas acima da média

Tributac&o sobre saldrios e importacdo de industrializados, 2008-2022

0 PIB Per Capita em PPC
60%

o .2~ México .
50% G Brasil: 36,8%

Dranca Média 2008/22

RN BRASIL
30% @ ‘j Italia @ china

Tributacao sobre Salarios
Aliguota %

Espanha .
Argentina Alemanha
— 0= = = = = —————— - Jg ————————————————————————————————
Reinog jdo ‘) Japao
100, Chile '4% 2 ') Corei Paises Parceiros: 20,3% |
o & AT ™ oreia .
Canadéa india Média 2008/22 EUA
0% Suica
2% 3% 8% 13% 18% 23%
Participacao nas Importacoes de Industrializados — Em % da pauta 13

Fontes: Banco Mundial, IBGE, International Institute for Management Development (IMD), KPMG, Pesquisa FIESP, Receita Federal, Confaz, INSS, Trading Economics,.


Notas do Presenter
Notas de apresentação
Países KPMG -2019 Employer social security tax rates
Brasil       		36,8% 
INSS: 		20,0%
FGTS:		  8,0%
Sistema S: 	  5,8%
FAT/RAT:	  3,0%

Alemanha       19,83 
Argentina       26,70 
Canadá         7,37 
Chile         5,00 
China       32,00 
Coreia do Sul         9,65 
Espanha       29,90 
Estados Unidos         7,65 
França       45,00 
Índia       12,00 
Itália       30,00 
Japão       15,49 
México       51,15 
Reino Unido       13,80 
Suíça         6,00 


Burocracia Tributdaria — FIESPIF

« Tempo para preparar e pagar tributos 10,4 vezes maior que a média' dos paises
parceiros de 2008 a 2022.

« 0,72% do faturamento € o Custo da burocracia tributdria na Indudstria de transformacdo

Tempo Médio para pagar tributos
Horas/ano

2%

Tempo para pagar tributos e Importacgdes de industrializados, 2008 a 2020

3.000
0 PIB Per Capita em PPC
2.500
Ox BRASIL
2.000
Brasil: 2.373 horas/ano
1.500 Média 2008/20
1.000
Canada Italia Argentina
500

Franca D EUA  China

ica A > Japao
—————— S R RRREEEEE - L SEEREE
0 ) “*ndia México

ite . Alemanha
500 Espanha Reino Unido Paises Parceiros: 225 horas/ano
Média 2008/20
-1.000
3% 8% 13% 18%

Participacao nas Importacoes de Industrializados - % da pauta

Fonte: World Bank — Doing Business. Elaboragéo: Departamento de Competitividade e Tecnologia — FIESP
1) Média ponderada pela participagéo na pauta de importagdes de industrializados do Brasil..

23%
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Juros'sobre Capital de Giro
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Alto custo do financiamento do capital de giro

O financiomento do capital de giro
oneroso tem custo elevado no Brasil,
influenciados pelas altas taxas de
juros da politica monetaria e do
spread bancario.

O financiamento do capital de giro se
dda basicamente por:

« Financiamento com recursos
proprios: taxa Selic.

- Financiamento com recursos de
terceiros: taxa de juros dos bancos
(Selic + Spread bancario).

Decomposicéo do Custo do Capital de Giro, 2012/22
Base 100: Total do Capital de Giro

Recursos Recursos
[ < ° ° Total
PI‘OPI‘IOS de terceiros

r—Hf—%r—H

Spread

12,8%

Selic
o1%  [I16,5%0

=

Juros PJ: medla 12/22
21,9% a.aq.

ILUSTRATIVO

Selic
9,1%



Notas do Presenter
Notas de apresentação
...


Taxa real de juros de politica monetaria

FIESP Iy

Selic real de 3,6% (descontando a Inflagéo), acima da média de -0,2% dos

parceiros no periodo 2008 a 2022.

Juros Reais de Politica Monetdaria, 2008 a 2022

Média em % a.q.

© 4% :
~§ N BRASIL O PIB Per Capita em PPC
D © g
5 © Brasil: 3,6%
= o média 2008/22
© £ 2%
L , Italia
% ' m &) Argentina
N 8
o N México .
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T © Suica ;“\’ -+ Q
05 . .~ India = .
" 0 1% [) Alemanha Paises Parceiros -0,2%
O = Canada /sp média2008/22 &5 eua
4
3 2% “* Franca
1% Reino Unido 4% 9% 14% 19% 24%

Participacao nas Importacoes de Industrializados
Em % da pauta de industrializados

Fonte: Banco Central do Brasil, IBGE, FMI, BIS, OCDE, IBGE, Elaboracdo Departamento de Competitividade e Tecnologia DECOMTEC/FIESP.

17


Notas do Presenter
Notas de apresentação
No Brasil, o investimento na indústria de transformação não é atrativo em comparação com aplicações no mercado financeiro.  
Para cada tipo de aplicação, supondo o investimento de R$ 1 bilhão, obtém-se a seguinte rentabilidade líquida acumulada entre 2011 e 2018:
100,9% (ou R$ 1.099 milhão) para aplicação em renda fixa DI no Brasil, supondo a taxa DI equivalente à taxa SELIC média para o período 2011/18 (isto é, 10,5% a.a.);
41,5% (ou R$ 415 milhões) para o investimento na indústria de transformação brasileira;
21,7% (ou R$ 217 milhões) para aplicações financeiras em países em desenvolvimento;
3,7% (ou R$ 37 milhões) para aplicações financeiras em países desenvolvidos. 
Segundo relatório produzido pelo Banco Mundial, o ambiente de negócios brasileiro não recompensa adequadamente o investimento privado em inovação, fazendo com que, mesmo com a concessão de incentivos à inovação, como é o caso da Lei do Bem, as empresas tenham dificuldades em investir.  
O aumento da taxa de juros tem como objetivo reduzir o consumo, porém trava o investimento, favorece o rentismo e impacta na dívida bruta. 
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Spread Bancdrio

+ Spread bancdario do Brasil: 9,3 vezes maior na comparacdo internacional

Spreads bancdarios total’ (PF e PJ) em P-p. Paises Comparaveis
PURT Chile, Italia, Japao, Malasia,
Média 2011-2022 Nova Zelandia e Suécia

° ” ] - < Tk P °
--Brasil -e-Meédia Paises Comparavels Média

2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2011[2022
222 9,3

18,0 17, 18,4

16,5

19 20 20 21 18 16 15 20 20 20 20 19

Fonte: FMI. Banco Mundial. Bancos Centrais do Chile, Nova Zeléndia, Suécia e Itdlia) Banco Central do Brasil. Elaboragdo: Departamento de Competitividade e Tecnologia/FIESP
1) Recursos livres e direcionados — PF e PJ 1 8
*Paises compardveis que calculam o Spread com metodologia similar ao do Banco Central do Brasil: Chile, Italia, Japéo, Malésia, Nova Zelandia e Suécia. Obs.: 2011: média para o Brasil de margo/11 a dezembro/11.






Energia e Matérias Primas

- A ampla dotacéo de recursos naturais do Brasil poderia assegurar
oferta a precos competitivos de energia e matérias-primas, o que
favoreceria a agregacdo de valor no pais.

« Determinados insumos para a producdo industrial tém precos
internos maiores que a média internacional, por exemplo:

- Energia Elétrica,
« GAs Natural,

« Acos,

 Resinas,

* Etc..



Exemplo: Energia Elétrica, 2008-2022.

Preco da Energia Elétrica a Industria

US$/Mwh
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Preco da Energia Elétrica para indudstria e importacdo de industrializados,
Média 2008 a 2022

O PIB Per Capita em PPC

$300
$250 " Italia Brasil:
144 US$/Mwh
$200 Média 08/22
BRASIL ReifBU:id? Alemanha
apao
$150 @,—%cnne g
Suica
R 6‘. Franca
\VAV) I d $ 0 e .
n ‘@'México‘e‘:) ) Argentina @ @ China
$50 Canada Coreia do Sul Paises Parceiros Eﬂ:ios Unidos
102 US$/Mwh
$0 Média 08/22
-2% 3% 8% 13% 18% 23%

Participacao na Importacao de Industrializados, 2008/22
Em % da pauta

Fonte: IMD. ComexStat. Elaboragédo Departamento de Competitividade e Tecnologia.
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Infraestrutura Logistica — FIESP oo

o Pior nota na infraestrutura de distribui¢gdo de bens e servigos no IMD World
Competitiveness (International Institute for Management Development)

Nota na infraestrutura de distribuicdo de bens x Importacdes de Industrializados,
média 2008 a 2022

O PIB Per Capita em PPC

© 10 Suica Franca Alemanha Pqises’:l?r%esi;g;: 7.6
= 9 _—Japéo média
2 g 8Canadé l}kﬂ@ ‘J‘)/// « Coreia 9 % EUA
g N 'ﬂ = h“ S
= 7 chile span 3". —
E 8 6 Reino Unido ‘j) Italia
58 S india - México .
3 4 & Argentina
82 <] BRASIL
O 3
5 % : Qrasilz 3,9
3 = 1 média 08/22
5 0

-1 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20
Participacao nas Importacdes de Industrializados, 2008/22
Em % da pauta 23

Fonte: IMD WORLD COMPETITIVENESS. Banco Mundial. Receita federal. Elaboracado Departamento de Competitividade e Tecnologia.


Notas do Presenter
Notas de apresentação
Indicador mede eficiência da infraestrutura de distribuição de bens e serviços.
Nota de 0 a 10 para “eficiência da infraestrutura de distribuição de bens e serviços” do país. 
Fonte: IMD, survey com executivos de alto e médio escalão em empresas dos respectivos países. 



Carga Extra
com beneficios
sobre folha de
pagamentos
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Carga extra com beneficios sobre folha de pagamentos

o Apesar de ter uma carga tributaria acima da média, diversos servigos
publicos tém oferta insuficiente ou com qualidade inferior d adequada.

o Por isso, muitas empresas suprem com recursos proprios alguns desses
servigos cujo provimento pelo Estado é precdrio: servicos de saude,
previdéncia, entre outros.

o A diferenca desse custo no Brasil com os dos demais paises € o que se paga a
Mais no pais.

o Esse item gera um encarecimento nos prec¢os industriais do pais.

25
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Servigos non tradables

= A indastria € uma grande demandante de servigos, cujos precos sdo
elevados no Brasil em comparagdo com os principdadis parceiros comercidais.

= Neste item foram analisados os custos com Aluguéis e arrendamentos €
Servicos prestados por terceiros: consultoria, auditoria, advocaticios,
contabilidade, despachante, limpeza, vigilancia, informatica, etc.

= Os resultados indicam que esses custos sdo mais elevados no Brasil e
representam um encdrecimento nos precgos.

27



Custo Brasil
Media 2008/2022




Custo Brasil: 2008 a 2022 FIESP [fecims e

> Média de 24,1% de Custo Brasil de 2008 a 2022

Custo Brasil na Industria de Transformacgéo, 2008 a 2022

24,1%

Média do Custo Brasil
2008/22

°
D
am «H, an L] a g B, anm LI ol .‘llllllllIIIlllll.‘.l.l.l.l.l.ll.l.lllllllIII
4 U
4 4
i i

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

Fonte: Departamento de Competitividade e Tecnologia. DECOMTEC/FIESP. 29



Composic¢éo do Custo Brasil —
2008 [ 2022

1. Tributacgéo:12,2%:

« tributos diretos, tributos irrecuperaveis

e burocracia trioutaria - [Eey 369 o G 5,6%
2. Juros sobre o Capital de Giro : 5,6% "
3. Energia e Matérias-Primas: 3,6% 24,1%
4. Infraestrutura Logistica:1,3% Cu:;c;:i?sil
5. Carga extra com beneficios; 0,8% % 2008/22 a = 1,3%
- salde, previdéncia privadas, etc. Car)ftra = :fffﬁfa
6. Servigos non tradables: 0,5% e I;q P. 0.5%
 aluguéis, servigcos de terceiros, etc. SerEin __________

tradables

30
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@ Carga
= Extra
Servicos

CUSTO BRASIL

Média 08/22

12,2%
5,6%
3,6%

1,3%
0,8%
0,5%

24,1%

vvvUvUww

51%
23%
15%
6%
3%
2%

100%

—

74% do
Custo Brasil

31


Notas do Presenter
Notas de apresentação
Custo Brasil 2019 é o cálculo mais recente, baseado nos dados da última Pesquisa Industrial Anual e com uma estrutura que antecede a crise da Covid-2019
O juros reduziu desde 2016, ainda que se mantenha elevado considerando o spread









Principais componentes do Custo Brasil
o 51%: Tributacéo
o 23%:Juros
« Tributacdo estd enderecada pela Reforma Tributaria.

* Necessita-se, buscar solugées para a reducdo

consistente dos Juros (Selic e Spread).

33



— F’ESP DERPARTAMEMTO DE
COMPETITIVIDADE E TECHOLOGLA,

FIESP | FEDERAQI\O DAS INDUSTRIAS DO ESTADO DE SAO PAULO
DECOMTEC | Departamento de Competitividade e Tecnhologia

Avenida Paulista, 1313
Séo Paulo — SP
www.fiesp.com.br
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